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RESUMO: Alterações biológicas que ocorreram durante os anos 
de 1972 a 1980 na Praia do Saco da Ribeira, Ubatuba, Estado 
de são Paulo, Brasil (23fl»30'S e 45°07'W) são discutidas, 
camparando-se os resultados obtidos no presente estudo, com 
aqueles obtidos por outros autores para a mesma localidade.
A análise dessas alterações foi feita levando-se em 
consideração apenas a taxocenose dos bivalves. Os resultados 
obtidos indicam: alteração na associação das espécies
dominantes (Anomalac ardi a brasiliana e Tellina lineata 
continuam presentes, enquanto que Macoma cleryana e 
Iphigenia brasiliensis desapareceram); não houve alteração 
na densidade de A. brasiliana, enquanto que a de T. lineata 
quase duplicou; o número de espécies raras aumentou de 6 
para 21; a estrutura espacial de A. brasiliana passou de 
casual para agregada na região de areia branca da praia; 
houve redução no número de indivíduos de maior tamanho de A. 
brasiliana; houve redução nos índices de diversidade e de 
equidade.
□s dados indicam que a estrutura da taxocenose de 
bivalves mudou. Não foi possível associar essa mudança às 
variáveis ambientais conhecidas para a área em estudo. Essa 
mudança pode estar relacionada a perturbações ecológicas que
estão ocorrendo na área, facilmente observáveis, mas de 
dificil mensuração.
ABSTRACT: Biological alterations which occurred during the
years 1972 to 1980 at Saco da Ribeira Beach, São Paulo
State, Brazil (23°30'S e 45°07'W) are discussed, comparing 
present data to those obtained by other authors for the same
1oc a 1i ty
The analysis of these alterations was accomplished 
taking into account the taxocenosis of the pelecypods only.
The results obtained revealed: an alteration in the
association of dominant species (Anoma1ocardi a brasiliana
and Tellina l m e a t a  are present while Macoma cleryana and
Iphigenia brasiliensis disappeared); no change in the
density of A. brasiliana while that of T. lineata almost 
doubled; the number of uncommon species increased from 6 to 
21; the spatial structure of A. brasiliana changed from 
casual to aggregate in the white sand region; a quantitative 
reduction of the larger sized individuals of A. brasiliana;
a reduction in the diversity index and equitabi1ity.
These data showed that the structure of the taxocenosis 
has changed. It was not possible to associate this change 
with the environmental variables known for the studied area. 
It may probably be associated with ecological distrubance 
o c c u n n g  in the area, easy to be noticed but difficult to be 
measured.
INTRODUÇÃO
O ambiente natural da região do Saco da Ribeira e, de 
modo geral, de todo litoral norte do Estado de São Paulo, 
vem sofrendo alteraçdes cada vez mais acentuadas em virtude 
de uma ocupação humana desordenada. Essas alterações são 
facilmente observáveis, embora de difícil mensuração.
0 Saco da Ribeira, localizado na Enseada do Flamengo, 
Município de Ubatuba, apresenta duas praias: Praia do Saco
da Ribeira, a oeste, e Praia do Codó, ao norte (Fig. i). Em 
virtude de sua localização topográfica, é um local protegido 
da ação de ondas e ventos, reunindo condições ideais para 
abrigo de embarcações e, por isto, tem sido utilizado como 
porto natural. Em meados de outubro de 1970 teve início a 
construção de um "pier", acompanhado de ampla área de 
estacionamento, ocupando grande parte do lado esquerdo da 
Praia do Saco da Ribeira. Essa obra, finalizada em fevereiro 
de 1980, causou grandes perturbações ambientais durante sua
Fig. 1. Mapa da região, mostrando a localização da Enseada 
do Flamengo, onde situa-se o Saco da Ribeira, com 
duas praias; Praia do Saco da Ribeira e Praia do 
Codó.
construção e vem "favorecendo aumento no número de 
embarcações no local, com alterações decorrentes da
utilização do "pier" e da manutenção dos barcos.
As variáveis ambientais comumente consideradas em 
estudos ecológicos em praias arenosas (salinidade e teor de 
oxigênio dissolvido da água intersticial, temperatura do 
sedimento, granu1 ornetria e teores de carbonato de cálcio e 
de materia orgânica do sedimento) foram analisadas para a 
Praia do Saco da Ribeira por LOPES & SCHAEFFER-NOVELL I 
(1999). Este estudo mostrou que, dentre as variáveis 
ecológicas consideradas, a única que sofreu modificação 
expressiva foi a granu1ometria que passou de areia média 
para areia grossa em quase toda a extensão da praia. LOPES & 
SCHAEFFER-NOVELLI (1989) também fizeram o levantamento das 
espécies de gastrópodes e de bivalves, bem como discutiram a 
distribuição das espécies mais abundantes no Saco da 
R ibeir a .
Outro fator de considerável importância no conjunto das 
perturbações ambientais no Saco da Ribeira é a predaçào 
humana, cuja influência sempre foi maior na Praia do Saco da 
Ribeira por ser esta de fácil acesso e por apresentar muitos 
indivíduos de espécies comestíveis.
0 conjunto das modificaçOes ambientais que estão 
ocorrendo no Saco da Ribeira, provocará alterações na 
estabilidade e na estrutura da comunidade dos organismos 
marinhos que ali se encontram.
Neste estudo foi feita avaliação destas alterações com 
especial ênfase à comunidade de bivalves da Praia do Saco da 
Ribeira, devido à maior disponibilidade de dados anteriores 
para o local, compatíveis com uma análise comparativa, e 
também devido à ocorrência de muitos indivíduos de espécies 
comestíveis (SCHAEFFER-NOVELLI, 1976)
Carac terizações de comunidades vêm sendo feitas por
meio de representantes de um ou alguns grupos taxonómicos
considerados representativos da comunidade global - as 
taxocenoses (MARGALEF, 1972). No presente trabalho levaram- 
se em conta considerações feitas em termos de comunidade, 
para uma parte da mesma, representada pela taxocenose de 
bivalves da Praia do Saco da Ribeira. Para a avaliação das 
alterações faunísticas, os resultados do presente estudo 
foram comparados aos de SCHAEFFER-NOVELLI (1976, 1980).
SUTHERLAND (1981) afirma que na avaliação de alterações 
faunísticas, fatores como tipo e frequência de perturbação, 
tempo entre uma observação e outra, devem ser analisados. 
Este autor afirma que as perturbações podem provocar adição 
ou subtração de espécies e também alterar as densidades
daquelas que já estavam presentes no local. SUTHERLAND
(1974, 1981) considera três tipos de perturbações (PI, Pi¡ e
PI I I ) , classificadas em função da resposta da comunidade ao 
longo do tempo. Perturbação do tipo PI é agueia gue não é 
capaz de alterar a estrutura da comunidade; perturbação PII 
é aquela que provoca alteração temporária da estrutura da 
comunidade, retornando posteriormente à estrutura inicial - 
comunidades com este comportamento apresentam estabilidade 
de ajustamento; PI II é uma perturbação capaz de mudar a
estrutura da comunidade de forma a não retornar à estrutura
anterlor .
Na avaliação de uma perturbação, a escala de tempo é 
muito importante pois a curto prazo todas as comunidades são 
estáveis, ou seja, a estrutura não muda, e a longo prazo
nenhuma comunidade é estável. A escala de tempo deve incluir 
a relação entre a frequência da perturbação e a resposta da 
comunidade, que é medida em função do tempo médio da duração 
da geração de adultos; se a estrutura for alterada ao sofrer 
a perturbação e não mostrar sinais de retorno por uma ou
duas geraçòes, pode-se concluir que ela não retornará à
estrutura anterior (SUTHERLAND, 1981). A duração de uma
geração é considerada como a idade média ao redor da qual 
distribui-se a produção de filhos (MARGALEF, 1981). Quanto a 
isto, sabe-se que os invertebrados marinhos reproduzem-se 
anualmente, ou em períodos mais curtos (SASTRY, 1975), e que 
os moluscos são em geral, um grupo animal com grande
longevidade e alta taxa de recrutamento, o que os torna 
importantes na caracterização de agrupamentos de organismos 
(FRANK, 1968).
Além da análise feita sobre os agrupamentos de
organismos já estabelecidos, não deve ser esquecido que os
moluscos, por apresentarem larvas planctotrófícas com vida 
pelágica longa, podem apresentar grandes flutuaçbes 
populacionais bentônicas, em conseqüência de alteraçOes no 
período larval (THORSON, 1946, 1950).
MATERIAL E MÉTODOS
Foram realizadas quatro coletas quantitativas, nas 
seguintes datas: abril de 1979, agosto de 1979, outubro de
1979 e março de 1980.
A amostragem nesta praia foi feita sobre quatro 
transversais denominadas I, II, III e IV, amarradas a pontos 
notáveis em terra (Fig. 2). Em cada uma das transversais 
foram marcados pontos de coleta, aos quais denominamos 
niveis. üs níveis em cada transversal distam 5m um do outro, 
sendo considerado nível 1 aquele correspondente aos 
primeiros 5 m, medidos a partir da vegetação psamoa1ófit a .

Em cada nível foram coletadas amostras com delimitador 
retangular de 0,10 m= de área, amostrando uma coluna de 
substrato de 10 cm de profundidade. Essas amostras foram 
colocadas em baldes e levadas ao laboratório para triagem em 
peneira com malha de 1,0 mm. Os exemplares completos (valva 
e parte mole) de bivalves encontrados foram imediatamente 
fixados em álcool a 70*/..
A metodologia adotada para as coletas quantitativas 
nesta praia é a mesma descrita em LOPES E SCHAEFFER-NOVELLI 
( 1989 ) .
Os valores de densidade média foram obtidos por meio de 
divisão do número total de indivíduos de cada espécie pela 
área total de amostragem. A fim de avaliar a variação de 
densidade média dos indivíduos das espécies mais 
características da Praia do Saco da Ribeira, no período de 
1972 a 1980, calculou-se com o mesmo procedimento, a 
densidade média dos indivíduos das espécies encontradas por 
SCHAEFFER-NOVELLI (1976) para a mesma praia, e fez-se a 
comparação com os dados do presente trabalho.
A frequência relativa, que fornece estimativa da 
dominancia das espécies foi calculada dividindo-se a 
frequência absoluta de cada espécie pelo número total de 
indivíduos de todas as espécies amostradas. Este 
procedimento foi adotado para calcular as frequências 
relativas das espécies de bivalves relatadas no presente 
estudo e por SCHAEFFER-NOVELLI (1976) para a Praia do Saco 
da Ribeira, a fim de verificar as alterações na dominância 
das mesmas nos últimos anos.
A Praia do Saco da Ribera, conforme descrito em LOPES & 
SCHAEFFER-NOVELLI (1989), apresenta duas regiões diferentes 
quanto â cor do sedimento: areia branca e areia preta. Essas 
regiões são, no entanto, semelhantes quanto às variáveis 
ambientais medidas.
Determinou-se a estrutura espacial da população de 
Anoma1ocardía brasiliana (Gmelin, 1791) na Praia do Saco da 
Ribeira, através do "índice de Agregação" (Ia), proposto por 
(iORISHITA (1959 apud SANTOS, 1978). Para estes cálculos 
foram utilizados dados provenientes de cada coleta, para a 
região de areia branca e de areia preta, a fim de verificar 
a existência de diferenças expressivas na distribuição dos 
indivíduos desta espécie, nestas duas regiões da praia. 
CCHAEFFER-NOVELLI (1980) também calculou, através desse 
índice, a distribuição de Anoma1ocardia brasiliana para a 
região de areia preta e de areia branca.
0 tamanho dos indivíduos de Anoma1ocardia brasi1íana 
coletados na Praia do Saco da Ribeira, foi determinado por 
s e r  uma variável que reflete alterações no substrato 
a d n g a d o r  (MELLO, 1975) e o efeito da predação humana. Esta
espécie foi escolhida por ser a mais abundante nessa praia e 
sua biometria ser conhecida a partir do estudo de SCHAEFFER- 
NOVELLI (1980) para o mesmo local. 0 tamanho foi determinado 
em função do comprimento, uma vez que existe relação linear 
entre comprimento, altura e largura <ARRUDA-SOARES et al., 
1982).
Com o intuito de verificar variaçftes na diversidade da 
taxocenose de bivalves da Praia do Saco da Ribeira, 
determinou-se o indice de diversidade a partir dos dados de 
SHAEFFEP-NOVELLI (1976) e dos atuais.
A medida de diversidade que mais se tem aplicado 
atualmente é aquela inspirada na teoria da comunicação e 
informação (MARGALEF, 1981). As medidas de diversidade 
derivadas dessa teoria independem de qualquer distribuição 
matemática empírica e são menos afetadas pelo tamanho das 
amostras (PIELOU, 1966b). Esse indice é dado pela expressão 
de SHANNON-WEAVER (1963 in PIELOU 1966a), definido 
estritamente para uma população infinita:
0 resultado expressa-se em bits, sendo que um bit é a 
resolução em uma alternativa equiprováve1, como cara ou 
coroa, ao achar uma moeda; um coletivo formado por duas 
espécies, ambas com a mesma proporção, tem 1 bit de 
diversidade; em ecosistemas de alta diversidade pode-se ter 
5 bits de diversidade, enquanto que naqueles submetidos a 
flutuaçòes a diversidade é menor (2 a 3 bits ou menos) 
(MARGALEF, 1981).
A partir da fórmula de Shannon-Weaver pode-se estimar H 
do seguinte modo (PIELOU, 1966a):
s




log= Ni_ unidades de informação/ind 
N
onde H': estimativa da diversidade real da população 
Ni: número de indivíduos da i-ésima espécie
N: número total de indivíduos
S: número de espécies
Como H é uma estimativa, uma vez que Ni e N são 
valores amostrais, ele está sujeito a erros de amostragem, 
sendo que uma estimativa de variância amostrai é dada pela 
expressão (PIELOU, 1966a):
s
var (H ) = 1_ N_i_ (log = Ni.) = - (H') =
N i N N
Alem do índice de diversidade é importante saber o modo 
como estão distribuídos os indivíduos entre as diferentes 
espécies encontradas, o que é calculado através da equidade 
(Et. Este índice expressa a relação entre o valor de H' 
medido e a diversidade máxima esperada através da seguinte 
equação (PIELOU, 1966a e SHELDON, 1969):
E = H_  onde = log = s
A variação de E é dada pela fórmula:
var E = var H '
(log= s )=
Desta forma quanto, mais próximo de 1 estiver o valor 
da equidade, melhor será a distribuição dos indivíduos entre 
as especies.
RESULTADOS
Os resultados referentes às variáveis ambientais 
medidas estão apresentados e discutidos em LOPES & 
SCHAEFFER-NOVELL I (1989) .
As espécies com maior número de indivíduos foram 
Anoma1ocardi a brasiliana, com 2052 indivíduos e Tellina 
l m e a t a ,  com 456 indivíduos. As demais espécies contribuíram 
com pequeno número de indivíduos (Tab. I). As espécies 
coletadas por SCHAEFFER-NOVELLI (1976) encontram-se listadas 
no ane * o 1 e as coletadas no presente estudo, no anexo 2.
Põoe-se verificar que, no presente estudo, o número de 
espécies coletadas foi maior. SCHAEFFER-NOVELLI (1976) 
obteve um total de 10 espécies, enquanto no presente 
trabalho foram obtidas 23 espécies de bivalves.
A tabela II apresenta dados sobre o número total de 
individuos por espécie de bivalve coletada na Praia do Saco 
da Rioeira e suas densidades médias. Na tabela III constam 
as densidades médias calculadas a partir dos dados de
SCHAEFFER-NOVELLI (1976). A figura 3 mostra a variaçSo das 
densidades médias das espécies de bivalves mais abundantes, 
obtidas no presente estudo e no de SCHAEFFER-NOVELL I (1976). 
Através das referidas tabelas e figura pode-se notar que, 
das espécies coletadas no presente estudo, a que apresenta 
densidade mais elevada é Qnama1ocardi a brasiliana, com 
134,12 ind/m2 . Este valor está muito próximo do obtido 
anteriormente (136,27 ind/m2 ), com base nos dados de 
SCHAEFFER-NOVELLI (1976). A segunda espécie em densidade na 
praia foi Tellina lineata com 29,80 ind/m2 , valor este maior 
que o obtido através dos dados de SCHAEFFER-NOVELLI (1976) 
(16,22 ind/m=). Além destas duas espécies apenas Chione 
subrostrata apresentou densidade média superior a 1 ind/m= 
(1,96 ind/m2 ), no presente estudo. No estudo realizado por 
SCHAEFFER-NOVELL I (1976) a densidade média desta espécie foi 
de 0,31 ind/m2 .
Quanto as espécies Macoma cleryana e Iphigenia 
brasiiiensis, pode-se dizer que praticamente desapareceram 
da oraia. A partir dos dados de SCHAEFFER-NOVELLI (1976) 
obteve-se para essas mesmas espécies, densidades de 29,06 e 
25,28 ind/m2 , respectivamente, enquanto que no presente 
estudo esse valores foram reduzidos a 0,06 e 0,00 ind/m2, 
respectivãmente.
ig. 3. Praia do Saco da Ribeira - densidade média das 
espécies de bivalves mais abundantes, durante o 
períodos de junho/72 a janeiro/74 (SCHAEFFER- 
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Tabela II. Praia do Saco da Ribeira - -frequência absoluta 
(Fa), -frequência relativa (Fr) e densidade das 
espécies de bivalves coletadas no período de 
05/79 a 03/80.
Espêcíe Fa F r (x10~=) densidade média
(ind/m=)
Anoma 1ocardia 
br a Si 12 ana
2052 79,00 134,12
Tel 1 2 na 
12 neata
456 1B, 00 29,80
Ch 2 one 
subrostrata
30 1 ,20 1 ,96









Tel 12 na 




5 0, 19 0,32
Tage 1 us 
plebe 2 us
3 0,12 0, 19
So 1 en
tehuelc hus




D 2 p 1oüonta 
portes 2 ana
2 0,08 0,13
Outras 12 0,46 0,78
Total 2595 1 ,00 169,6
Tabela III. Praia do Saco da Ribeira - frequfncia absoluta 
(Fa)y frequência relativa (Fr) e densidade 
média das espécies de bivalves coletadas no 
periodo de 6/72 a 01/74, por Schaeffer— Novel li (1976).








1 phi g e m  a 
brasi 11 ensi s
488 12,00 25,28
Te 11ín a 
1 m e a t  a
313 7,80 16,22
Cor bu1 a 
caríoaea
5 0,12 0,26















Tota 1 4014 1 ,00 207,98
A partir dos dados do presente estudo, pode-se dizer 
que A n o m a 1o c ardia brasiliana é a espécie dominante na praia, 
com "frequência relativa de 79,07.. A segunda espécie em 
dominancia é Te 111 ina l m e a t a ,  com frequência relativa de 
18,07.. As demais espécies apresentaram frequência relativa 
mais baixa (Tab. II). SCHAEFFER—NOVELL I (1900) também obteve 
como espécie dominante A n om a 1ocardi a brasiliana, com 
frequência relativa de 65,07., tendo obtido outras três 
espécies que apresentaram frequência relativa alta. Essas 
espécies foram, em ordem decrescente de dominancia, Macoma 
cleryana, com 14,07., I phigenia brasi 1 iensis, com 12,07. e 
Tell m a  l m e a t a ,  com 7,87.. As demais espécies apresentaram 
frequência muito baixa (Tab. III).
Observando-se a figura 4, verifica-se que os valores da 
frequência relativa de A n o m a 1ocardi a brasiliana e de Tellina 
lmeata foram maiores do que os obtidos por SCHAEFFER-
N0VELLI (1976), e que Macoma cleryana e Iphigenia
brasi1iensis, que eram abundantes na praia, não o são mais.
Os índices de agregação obtidos para A n o m a 1ocardia 
brasi11 ana, na Praia do Saco da Ribeira, foram sempre
significativamente maiores que 1 (Ia > 1, com n-1 graus de 
liberdade e nível de significancia alfa=0,05). Deste modo, 
esta espécie apresenta distribuição agregada tanto na regiào 
de areia branca como na região de areia preta, em todas as 
coletas realizadas. SCHAEFFER-NOVELLI (1976) obteve 
distribuição agregada na regiào de areia preta e 
distribuição casual na regiào de areia branca.
A figura 5 expressa as variaçbes das frequências 
absolutas em função do comprimento da concha de 
Anoma1oc ardi a brasiliana, com base nos dados de SCHAEFFER- 
NOVELL I (1980) e do presente estudo. A análise desse gráfico 
mostra que até aproximadamente 13 mm de comprimento não 
houve diferença expressiva entre as duas curvas. A partir 
dos 13 mm de comprimento, observa-se que a curva construída 
com os dados do presente estudo, apresenta um pico entre as 
classes de comprimento de 14 a 21 mm, e que a curva 
construída com os dados de SCHAEFFER-NOVELLI (1980) 
apresenta o pico deslocado para as classes de comprimento 
entre 18 e 25 mm.
0 índice de diversidade obtido para o período de 6/72 a 
1/74 foi 1,50 bit e a variãncia foi *0,18, enquanto que a 
equidade foi 0,45, com variãncia *0,02. Para o período do 
presente estudo (5/79 a 3/80), o índice de diversidade 
obtido foi 0,98 bit, com variãncia de *0,11 e a equidade foi 
0,22, com variãncia de *0,005. Através destes dados pode-se 
notar que a diversidade, que já era pequena, diminuiu ainda 
mais, o mesmo acontecendo com a equidade.
Fig. 4. Praia do Saco da Ribeira - dominãncia das espécies 
de bivalves nos períodos de junho/72 a janeiro/74 
(SCHAEFFER-NOVELL I, 1976) e de maio/79 a março/90 
(presente estudo).
Fig.5 Praia do Saco da Ribeira - variaçSo do comprimento
de Anomalocardia brasiliana (Gmelin, 1791), nos 
períodos de junho/72 a janeiro/74 (SCHAEFFER- 
NOVELLI, 1976) e de maio/79 a março/80 (presente 
estudo).
DISCUSSÃO
A análise comparativa dos dados apresentados no
presente estudo com os de SCHAEFFER-NOVELLI (1976, 1980), 
referente aos bivalves da Praia do Saco da Ribeira, mostrou que:
1 ) Quanto a Ancmalocardia brasiliana'.
a) Não houve variação na sua densidade média;
b) houve aumento na sua freqüência relativa;
c ) houve diminuição no número de indivíduos 
maiores, e;
d) houve alteração no padrão de distribuição dos
organismos na região da areia branca da
praia, passando de casual para agregado.
2i Quanto a Mac ama cleryana e Iphigenia brasi1iensis\
a) praticamente não ocorrem mais nessa praia.
3) Quanto a Tellina Jineata:
a) houve aumento na sua densidade média, e
b) houve aumento na sua frequência relativa.
4) Quanto às espécies raras:
a) houve aumento em número, passando de 6 para
21
3) Quanto à diversidade e equidade:
a) houve diminuição de ambas.
0 estudo das variáveis ambientais da Praia do Saco da 
Ribeira para o período de 1979 a 1980, comparado com dados 
de outros autores obtidos em períodos anteriores, em que não 
ocorria tanta interferência do homem na região, foi feito 
por LOPES & SCHAEFFER-NOVELLI (1989). Neste estudo, as 
autoras verificaram que a única variável ambiental que
sofreu modificação mais expressiva nessa praia foi a 
granulometria, que passou de areia média para areia grossa.
A alteração na granu 1ometria, entretanto, não deve ser 
a responsável pelas alteraçbes faunísticas observadas, pois 
as espécies que eram abundantes na Praia do Saco da Ribeira 
e que não foram mais encontradas nesta praia foram coletadas 
na Praia do Codó, que apresenta sedimento classificado como
areia (LOPES & SCHAEFFER, 1989). Pode-se verificar também
que ao longo dos níveis médios e inferiores da transversal 
I, traçada na Praia do Saco da Ribeira, a granu1ometria nao 
sofreu alteração, continuando a ser classificada como areia 
média. Conforme jé discutido em (LOPES & SCHAEFFER, 1989), 
isto ocorre devido ao riacho que ali desagua (Fig. 2), cujo 
fluxo permite a deposição de partículas finas, contrastando 
com a região próxima ao outro riacho, cujo fluxo promove o 
carreamento e nâo a deposição dessas partículas. Verificou- 
se ao longo dessa transversal, o menor número de espécies e 
de individuos, quando comparado às demais transversais. 
Essas duas observaçóes reforçam a hipótese de não ser a 
granulometria o fator determinante da modificação faunistica 
observada. Desta forma, pode-se supor que outras variáveis 
ecológicas devem estar atuando sobre essa taxocenose, 
contribuindo para sua modificação.
Sabe-se que a predaçào humana foi muito intensa há 
alguns anos atrás, e que ainda continua a ocorrer, embora 
mais reduzida. Este pode ter sido um dos fatores que 
contribuíram para o desaparecimento dos indivíduos da
especie Iphigenia brasi1iensis. Quanto à influência da
predaçào humana sobre Anoma1ocardi a brasiliana, pode-se 
sugerir que, apesar de não ter provocado diminuição no 
numero total de indivíduos desta espécie, contribuiu para a 
diminuição do número de indivíduos maiores,
preferencialmente capturados. Outro fator que poderia 
influir nesta variação de tamanho observada é o sedimento. 
MELLO (1975) observou relação entre a natureza do sedimento 
e o crescimento da concha, tendo verificado que os maiores
espécimes de Anoma1ocardi a brasiliana eram encontrados em
sedimentos com elevada porcentagem de lama. LOPES & 
SCHAEFFER-NOVELLI, (1989) verificaram que houve aumento no
tamanho médio dos grãos do sedimento da Praia do Saco da 
Ribeira, quando comparado ao encontrado para a mesma praia 
por AMARAL (1980) e SCHAEFFER-NOVELLI (1976). Este aumento 
parece ser, no entanto, muito pequeno para ter interferido 
substancialmente no crescimento da concha.
Quanto ao desaparecimento de determinadas populaçóes, 
dentro de uma comunidade, sabe-se que é fato freqüente em 
estágios iniciais de organização de ecossistemas, mas não em 
estágios posteriores, quando as espécies apropriadas já 
foram selecionadas. Sabe-se também que, em uma comunidade já 
organizada, o número de indivíduos das populaçóes flutua 
dentro de certos limites (MARGALEF, 1981), e que o efeito de
perturdaçües pode provocar adição ou subtração de espécies, 
bem como mudanças na densidade das que já estavam presentes 
no local (SUTHERLAND, 1981).
Na Praia do Saco da Ribeira, constatou-se o
desaparecimento de duas populações de espécies pue eram 
abundantes no ' período de 6/72 a 01/74 (Macorna cleryana e 
Iphigenia b r a s il i an a), e que a espécie Tellina lineata 
apresentou aumento na sua densidade média. Estes dados 
sugerem, conforme resumido acima, que perturbações 
ecológicas ocorreram no Saco da Ribeira.
As espécies Macoma cleryana e Tellina lineata
apresentam hábitos alimentares semelhantes, podendo ser 
consideradas competidoras em potencial. 0 modelo de
competição, resumido em MARGALEF (1981), prediz que duas 
espécies que utilizam o mesmo recurso, só poderão coexistir 
ao longo do tempo, se apresentarem utilização diferencial do 
meio. Nesses casos, elas podem coexistir localmente, mas na 
ausência de uma delas, a outra poderá apresentar aumento no 
numero de indivíduos. Analisando os dados fornecidos por 
SCHAEFFER—NOVELL I (1976) verifica-se que, durante um período 
de 19 meses (6/72 a 1/74), Macoma cleryana e Tellina lineata 
ocorreram praticamente nos mesmos pontos da praia e a 
flutuação da população destas duas espécies nesse período 
apresentou comportamento muito semelhante. Estas observações 
podem sugerir que essas duas espécies e s t a n a m  vivendo em 
equilíbrio dinâmico, que teria sido, no entanto, deslocado a 
favor de T. 1in e a t a , devido a pertrubaçòes ecológicas que 
teriam desfavorecido o potencial competitivo de M. cleryana 
em relação ao de T. lineata. Neste caso, o desaparecimento 
de M. c 1eryana nessa praia aparentemente ocorreu devido à 
exclusão competitiva, decorrente da alteração de variáveis 
eco 1ôgíc a s .
A alteração na composição taxonômica, com aumento das 
espécies consideradas raras, pode ter sido casual ou pode 
sugerir indícios do estabelecimento dessas populações na 
praia, em função de perturbações ambientais que teriam 
possibilitado adição de espécies.
Apesar do número de espécies ter aumentado, obteve-se 
diminuição da diversidade específica. Como a diversidade 
especifica estimada por H depende não só do número de 
indivíduos e de espécies, como também da abundância 
comparativa entre elas (PIELOU, 1966a), pode-se constatar 
que a diminuição da diversidade verificada deve-se à maior 
desigualdade na distribuição dos indivíduos entre as 
espécies, comprovada pela diminuição da equidade.
A diminuição de diversidade e da equidade é mais um 
reflexo da presença de alterações ambientais no Saco da 
Ribeira. MARGALEF (1974, 1981) afirma que ambientes
submetidos a condições rigorosas ou à influência humana 
tendem a apresentar diminuição da diversidade, tanto por 
estabelecer condições que poucas espécies conseguem
re s i s t i r , como, estimular o desenvolvimento de umas poucas, 
mais resistentes.
Os índices de diversidade obtidos são considerados 
baixos, o que ocorre geralmente em comunidades onde uma 
especie é absolutamente dominante, e o número de indivíduos 
das espécies que se seguem, ordenados por classes
decrescentes de "frequências, caem rapidamente (MARGALEF 
1972, 1974). No Saco da Ribeira pode-se notar que
Anoma1oc ardi a brasiliana é uma espécie que pode ser 
considerada absolutamente dominante, principalmente no censo 
realizado pelo presente estudo, onde verificou-se que duas 
espécies com grande número de indivíduos desapareceram,
contribuindo para a diminuição da equidade.
Pode-se, então, constatar que a estrutura da taxocenose 
de bivalves da Praia do Saco da Ribeira mudou. No período 
de 6/72 a 1/74 a taxocenose era carac terizada por 
Anoma1ocardi a brasiliana, tlacoma cleryana, Tellina lineata e 
Iphigema brasi 1 iensis e, no período do presente estudo 
(4/79 a 3/80), passou a ser caracterizada apenas por
Anoma1ocardi a brasiliana e Tellina 1ineata. Anoma1ocardi a 
brasiliana continua sendo a espécie mais abundante,
apresentando, no entanto, aumento na sua frequência relativa 
devido à eliminação de duas espécies anteriormente 
abundantes e não ao aumento no número de indivíduos.
De acordo com os tipos de perturbaçOes estabelecidos 
por SUTHERLAND (1981) poder-se-ia classificar as 
perturbações ocorridas no Saco da Ribeira como PII ou PIII, 
mas não como P I , pois houve mudança na estrutura da
taxocenose. Como se desconhece a frequência de perturbações 
e o intervalo de tempo desde a modificação da fauna, não se 
pode afirmar que esta taxocenose volte a estrutura anterior. 
Caso retorne, pode-se dizer que a taxocenose de bivalves da 
Praia do Saco da Ribeira encontra-se em estabilidade de 
ajustamento e as perturbações classificadas como PII.
No Saco da Ribeira observa-se que, apesar das espécies 
btacoma cleryana e I phigeni a brasi 1 iensi s não ocorrerem mais 
na Praia do Saco da Ribeira, ambas ocorrem na Praia do Codó, 
o que sugere que estas perturbações não estão afetando de 
forma drástica o estágio larval, composto por larvas 
planctotrófícas com vida pelágica longa (THORSQN, 1946, 
1950). Se estas larvas têm condições de sobreviver no Saco 
da Ribeira e de se estabelecer na Praia do Codó, isto sugere 
que a não ocorrência desta espécie na Praia do Saco da 
Ribeira pode ser conseqüente de perturbaçOes que atuaram 
sobre o agrupamento maduro destes organismos nesta praia, e 
de alteraçbes no substrato, não propiciando o 
estabelecimento da larva. Uma vez cessadas as perturbaçOes, 
os indivíduos destas espécies poderiam voltar a se
estabelecer na praia. Apesar destas possibilidades, deve-se 
levar em conta que a tendência do ambiente natural do Saco 
da Ribeira é sofrer perturbações cada vez mais freqüentes, 
sugerindo que a estrutura da taxocenose de bivalves da Praia 
do Saco da Ribeira nào retorne mais ao estádio anterior, nem 
continue por muito tempo com a estrutura descrita no 
presente estudo.
CONCLUSOES
A taxocenose de bivalves da Praia do Saco da
Ribeira que era carac terizada em ordem decrescente de 
abundância, por A n o m a 1ocar d 1 a brasiliana, Macoma cleryana, 
Iphigenia b ra s i1iensis e Tellina 1ineata, passou a ser 
c ar ac ter í z ada apenas por A n o m a 1ocardi a brasiliana e T e l l m a  
lineata. Um dos fatores que deve ter influído no
desaparecimento de I. brasiliensis, bivalve comestível, foi 
a predação humana. Quanto ao desapareciemnto de M. cleryana, 
pode-se supor que ocorreu devido á exclusão competitiva, 
decorrente de alterações ecológicas que favoreceram a 
população de T. 1 in e at a, com a qual M. cleryana deveria 
estar vivendo em equilíbrio dinâmico. Outro argumento a
favor dessa hipótese de exclusão competitiva é que a 
densidade média de T. lineata praticamente duplicou, o que 
sugere a ocupação por esta espécie do nicho ocupado
anteriormente por M. c 1eryana
As alterações faunísticas constatadas, não podem 
ser atribuídas à modificação na granu1ometria da praia, que 
passou de areia média para areia grossa. Assim outras 
variáveis ecológicas, incluindo as decorrentes da atividade 
humana, devem estar atuando sobre a taxocenose dos bivalves, 
contribuindo para sua modificação.
Houve aumento na frequência relativa de 
A n om a1oc ardi a brasiliana e de T e l l m a  1 inea ta. Para A. 
brasi1i an a, que não apresentou alteração na sua densidade, 
este aumento ocorreu devido ao desaparecimento de duas 
espécies que eram abundantes na praia (Iphigeniõ 
brasiliensis e Macoma cleryana) e para Tellina 1ineata, além 
disso, também contribuiu o aumento na sua densidade.
A estrutura espacial de Ano ma 1ocardía brasiliana, 
na Praia do Saco da Ribeira na região de areia branca, 
passou de casual para agregada, não sendo possível associar 
este fato à predação ou a outros fatores ambientais medidos.
P n o m a 1ocardi a brasiliana apresentou redução no 
número de indivíduos com maior tamanho, indicando este fato 
efeito seletivo da predaçâo humana.
Houve diminuição da diversidade especifica e da 
equidade. Essas diminuições indicam que, apesar do número de 
espécies ter aumentado, a maior desigualdade na distribuição 
dos indivíduos entre as espécies contribuiu para essa 
alteração. A diminuição nesses valores é mais um reflexo da 
presença de perturbações ambientais.
A estrutura da taxocenose de bivalves da Praia do 
Saco da Ribeira mudou, podendo-se di2er que a perturbação 
que nela atuou não foi do tipo PI, mas não se pode afirmar 
que foi do tipo PII ou PIII, pois desconhece-se a frequência 
das perturbações e o intervalo de tempo desde a modificação 
dessa fauna.
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Anexo I
Lista das espécies de bivalves encontradas na Praia do 
Saco da Ribeira por SCHAEFFER-NOVELLI (1976)
Diplodonta (Diplodonta) punctata (Say, 1822)
Trachycardium (Da 11ocardia) muricatum (Linné,
1758)
Chione subrostrata (Lamarck, 1818)
Anoma1ocardi a brasiliana (Gmelin, 1791)
T e l h n a  (Eurytel 1 m a  ) lineata Turton, 1819 
Macoma (Psammacoma) cleryana (d'Orbigny, 1846) 
Iphigenia brasiliensis (Lamarck, 1818)
Tagelus plebeius (Lighttoot, 1786)
Solen tehuelchus Philippi, 1847 
Corbula c a m b a e a  d'Orbigny, 1842
Anexo 2
Lista das espécies de bivalves encontradas na Praia do 
Saco da Ribeira, no presente trabalho:
Nucula semiornata d'Orbigny, 1846 
Lunarca avails (Bruguière, 1789)
Codakia (C o d a k i a 1 costata (d'Orbigny, 1842) 
Diplodonta portesiana (d'Orbigny, 1846)
Diplodonta (Diplodonta) punctata (Say, 1822)
Trachycardium muricatum (Linné, 1758)
Ervilia nitens (Montagu, 1806)
Solen tehuelchus Philippi, 1847 
Tellina lineata Turton, 1819 
T e l l m a  versicolor De Kay, 1843 
Macoma cleryana (d'Orbigny, 1846)
Macoma uruguayensis (E.A. Smith, 1885)
Heterodonax bimaculatus (Linné, 1758)
Semeie profícua (Pulteney, 1799)
Abra h o i  ca (Dali, 1881)
Tagelus plebeius (Lightfoot, 1786)
Chione subrostrata (Lamarck, 1818)
A n o m a 1ocardia brasiliana (Gmelin, 1791)
Gouldia c e n n a  (C. B. Adams, 1845)
Cyclinella tenuis (Récluz, 1852)
Corbula aequivalvis Philippi, 1836 
Corbula c a n b a e a  d'Orbigny, 1842 
Thracia rugosa Lamarck, 1818

